
Minienxertia em Casa de
Vegetação: Nova
Metodologia para
Propagação Vegetativa de
Ilex paraguariensis –
Resultados Preliminares

Ivar Wendling1

Harry Albino Hoffmann2

1 Engenheiro Florestal, Doutor, Pesquisador da Embrapa Florestas. ivar@cnpf.embrapa.br
2 Assistente de Pesquisa da Embrapa Florestas. hoffmann@cnpf.embrapa.br

132
ISSN 1517-5030
Colombo, PR
Novembro, 2005

1. INTRODUÇÃO

A erva-mate (Ilex paraguariensis St. Hill.) é uma espécie
nativa da floresta ombrófila mista e de grande
importância sócio-econômica para a região sul do Brasil,
Paraguai e Argentina. Apesar de ser uma espécie utilizada
há varias décadas, alguns problemas silviculturais ainda
persistem, dentre os quais, a germinação não uniforme e
demorada (FOWLER & STURION, 2000).

Uma vez identificados problemas na reprodução sexuada
da espécie, justifica-se a utilização da propagação
vegetativa. Hartmann et al. (1997) citam algumas razões
para se utilizar a propagação vegetativa: fixação de
genótipos selecionados, uniformidade de propagação,
facilidade de propagação, antecipação do período de
florescimento, combinação de mais de um genótipo numa
planta matriz e maior controle das fases de
desenvolvimento. Além disso, em erva-mate, observam-
se problemas com dormência das sementes; longo tempo
destinado à estratificação das mesmas (de quatro a seis
meses); germinação demorada, não uniforme (de 100 a
360 dias) (PRAT KRIKUN, 1993; MENNA, 1995) e em

baixo percentual (em geral, inferior a 20%)
(MENNA,1995; STURION, 1988); longo período de
produção das mudas (GRIGOLETTI JÚNIOR et al., 1997;
STURION, 1988; HIGA, 1983); necessidade de
repicagem das mudas e; dificuldade de obtenção de
sementes com alto padrão genético.

A enxertia tem sido o método mais utilizado na formação
de pomares clonais de produção de sementes
melhoradas, objetivando a ampliação da base genética
após a recombinação entre as matrizes selecionadas,
além da multiplicação de fenótipos superiores, na
formação de pomares de sementes e de bancos clonais
(ASSIS, 1982; ROCHA et al., 2002). Utilizando-se
propágulos da parte adulta da árvore, o florescimento das
plantas obtidas via enxertia ocorrerá mais cedo e as
copas ficarão mais baixas, facilitando a colheita de
sementes (ROCHA et al., 2002).

No entanto, se o objetivo é a multiplicação de árvores
superiores, visando ao aumento da produtividade, à
melhoria da forma e à formação de plantios clonais, deve-
se lançar mão de propágulos juvenis. Neste sentido, a
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técnica de enxertia em espécies florestais se torna um
eficiente método de rejuvenescimento, em que
propágulos maduros são enxertados em partes juvenis de
um porta-enxerto, promovendo maior capacidade para o
enraizamento das estacas provenientes destes brotos
(MENZIES, 1992; KAO & HUANG, 1993). Para Huang et
al. (1990), a enxertia seriada é o mais consistente
método de rejuvenescimento de plantas ou partes
maduras destas, e é o mais utilizado. Segundo Niklas
(1990), em erva-mate, além da enxertia ser utilizada
como método de multiplicação de clones, o que se busca
com a técnica é a indução do rejuvenescimento por
intermédio de enxertias sucessivas, para obter maior
percentagem de estacas enraizadas.

Oliszeski & Neiverth (2002) testaram a técnica da
enxertia para a multiplicação de plantas nativas de erva-
mate selecionadas da região de Ivaí - PR, consideradas de
boa qualidade para o produto chimarrão. Segundo os
autores, o melhor resultado foi obtido com a enxertia por
garfagem, com 80% de pegamento em condições de
viveiro. Segundo Wendling (2004), para genótipos
selecionados de erva-mate que apresentam limitada
capacidade de propagação vegetativa por qualquer outro
método, a enxertia poderá vir a ser implementada para
obtenção de plantios comerciais. Entretanto, segundo o
mesmo autor, para tal objetivo, é necessário  serem
desenvolvidos estudos, buscando avaliar, além dos
métodos de enxertia, os efeitos da origem do material
propagativo dentro da planta matriz (efeito “C” e
topófise) no crescimento e desenvolvimento das plantas
formadas, épocas de enxertia, manejo dos enxertos,
entre outros.

2. METODOLOGIA

2.1 Obtenção dos porta-enxertos

Os porta-enxertos podem ser produzidos em sacos ou
tubetes de plástico a partir de sementes. Os diâmetros
dos porta-enxertos para a realização da minienxertia
podem variar de 2 a 6 mm.

2.2 Coleta e transporte das brotações
da planta matriz

As brotações da planta matriz deverão ser coletadas com
tesoura de poda, de preferência, na parte da manhã. Para
o transporte, deverá ser usada caixa de isopor com gelo
ao fundo, recoberto por folhas de papel umedecido,
sendo as brotações colocadas por cima destas. Outra
alternativa é o transporte em baldes com água, onde as
brotações deverão ter suas bases imersas.

2.3 Armazenamento das brotações

As brotações deverão ficar armazenadas em local
sombreado e, se possível, terem suas folhas mantidas
umedecidas por irrigações finas e freqüentes. As brotações
não devem ser armazenadas por mais de 24 horas.

2.4 Local de realização da minienxertia

Para melhores resultados de sobrevivência, a minienxertia
deve ser realizada em local sombreado e protegido de ventos.

2.5 Preparo dos materiais

Antes da realização da minienxertia, todos os materiais
deverão estar devidamente preparados e organizados. O
sucesso da técnica depende em muito da qualidade dos
materiais, do seu estado de limpeza e da sua conservação
geral. Os canivetes deverão estar bem afiados para realizarem
cortes lisos e retos, sem esmagar os tecidos das plantas.

2.6 Treinamento dos enxertadores

O sucesso no pegamento da minienxertia depende em
muito da habilidade dos enxertadores. Assim, o seu
treinamento é fundamental para se obterem resultados
satisfatórios com a técnica.

2.7 Passos para realização da
minienxertia

2.7.1 Utilizando canudinho para fazer a
fixação do enxerto com porta-enxerto:

a) Poda do porta-enxerto: a poda deverá ser realizada en-
tre 5 a 15 cm de altura do porta-enxerto, dependendo da
grossura do enxerto a ser enxertado. É aconselhável que
o diâmetro do enxerto e do porta-enxerto sejam similares.

Porta-enxerto com
ápice sendo

podado

Porta-enxerto com o ápice
podado
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b) Colocação do canudinho:
deverá ser colocado  sobre o
porta-enxerto, englobando o
mesmo. O diâmetro do canudi-
nho deverá ser variável em
função do diâmetro do porta-
enxerto, para que faça uma leve
pressão para melhor fixação do
enxerto com o porta-enxerto.

c) Realização da fenda no
porta-enxerto: com o canivete,
faz-se uma fenda de cima para
baixo com aproximadamente 1
cm de profundidade, a partir do
centro do caule do porta-
enxerto.

d) Preparação do enxerto:
deverá ser recortado em forma
de cunha, ou seja, com cortes
nos dois lados. Caso não for
inserido no porta-enxerto
imediatamente após seu prepa-
ro, deverá ser mantido em água
pura para que não oxide.

e) Fixação do enxerto com o porta-enxerto: para
realizar a fixação, o canudinho deverá ser puxado para
cima, de modo que cubra firmemente a união do enxerto
com o porta-enxerto.

f) Acondicionamento dos minienxertos: depois de
realizada a minienxertia, os minienxertos deverão ser
mantidos em casa de vegetação, ou seja, em ambiente
com alta umidade relativa do ar. Isto é imprescindível
para um bom pegamento dos enxertos, visto que nesta
metodologia não é feita a câmara úmida com saco de
plástico, conforme empregado na enxertia tradicional de
erva-mate. Neste ambiente, os enxertos deverão
permanecer até que se verifique a indução de brotações
com, no mínimo, 1 cm de comprimento, e um bom
calejamento da união do enxerto com o porta-enxerto.

Casa de vegetação para acondicionamento dos minienxertos

Momento indicado para retirada dos enxertos da casa de
vegetação

Brotação maior que 1 centímetro Bom calejamento na junção do
enxerto com o porta-enxerto

g) Aclimatação dos enxertos vivos: depois de
verificada a indução de brotações e um bom calejamento
da união do enxerto com o porta-enxerto, conforme item
f, os minienxertos deverão ser retirados da casa de
vegetação para serem aclimatados em casa de sombra.
Nesta, deverão permanecer durante, no mínimo, duas
semanas. Após este período, deverão ser repassados para
uma área de pleno sol, onde completarão seu crescimento
e rustificação final.

O objetivo da aclimatação é fazer com que os
minienxertos se adaptem às condições de menor umidade
relativa do ar, antes de serem levados para condições de
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sol pleno. Já a rustificação objetiva a preparação dos
minienxertos para o plantio definitivo, sendo submetidos
a menores intensidades e quantidades de irrigação e ao
sol pleno.

Aclimatação dos minienxertos em casa de sombra

h) Manejo dos minienxertos: durante toda fase de
pegamento e aclimatação dos minienxertos, deverão ser
retiradas todas as brotações que saírem do porta-enxerto,
para forçar a emissão de brotações do minienxerto, que é
a parte de interesse. Após a saída dos enxertos da casa
de vegetação, durante toda fase de aclimatação, os
minienxertos poderão receber adubações de cobertura,
via água de irrigação. O canudinho de fixação deverá ser
retirado quando começar a apertar muito a união, evitan-
do que ocorra o estrangulamento do local.

Retirada do canudinho de fixação.

Detalhe da planta enxertada após a retirada do canudinho

2.7.2 Utilizando grampo de cabelo para
fazer a fixação do enxerto com o porta-
enxerto:

Todos os procedimentos são similares aos descritos no
item 2.7.1, com exceção feita para a colocação do
canudinho que é substituído pelo grampo, sendo este
colocado após a inserção do enxerto sobre o porta-
enxerto. Na seqüência, o fluxograma fotográfico mostra
as etapas envolvidas no processo.

2.8 Conclusões gerais

Pela aplicação da metodologia  apresentada têm sido
obtidos valores de sobrevivência média superiores a 80%
na saída da casa de vegetação, na época do inverno. Em
relação à enxertia tradicional, apresenta como vantagens
um melhor pegamento e cicatrização, além da maior
rapidez de pegamento e produção das mudas.

Com vistas a melhoria da tecnologia, tornam-se
necessários estudos visando à melhoria das condições de
sobrevivência das mudas formadas por minienxertia
durante o período de aclimatação das mesmas, bem
como, em outras épocas do ano.
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